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A iluminação por meio do gaz, 


308 HA cincoenta annos a esta parte que, nas 
nações mais cultas, o methodo d'ensino das sciencias 
naturacs mudou totalmente do que era ainda nos fins 
do seculo passado. As discussões pueris da apre 
ção da causa primeira dos phenomenos, e as sub! 
lezas das theorias mais ou menos engenhosas, cede- 
ram O seu logar ao exame severo e reflectido dos 
factos, e á sua util applicação ás necessidades dos 
povos, e dos individuos. A auetoridade dogmatica do 
magisterio desappareceu, e as pedantescas pretenções 
da ignorancia dos alumnos, acobertada com o ouro- 
pel de frazes empoladas e palavras sexquipedalicas, 
tambem devia ser banida ; mas esta reforma intellec- 
tual, este progresso da sciencia abrangeu tambem 
esta nossa malfadada terra? de certo que não; com 
magoa o dizemos: o nosso ensino dos diversos ra- 
mos das sciencias naturaes tem todos ou quasi todos 
os vícios do seculo passado. O magisterio não teve o 
tirocinio necessario, o alumno não vê no adiantamen- 
to proprio a recompensa futura, os Governos não se 
tem possuido da necessidade da reforma ; o por isso 
a Nação, por mais gaz com que lhe queiram illumi- 
nar a vista, não tem olhos para ver, na phrase do 
Apocalypse: o defeito está pois no orgão, e não no 
excitante. Dae pois, primeiro que tudo, vista ao ce- 
&0, sem o que será uma irrisão o illuminar-lhe o ca- 
minho, que elle deve seguir. 

Mas a que proposito vem tudo isto? muito a pro- 
posito acho eu que vem tudo quanto havemos dito. 
A civilisação pede incessantemente á Sciencia a re- 
solução d'uma infinidade de problemas praticos: e 
em Portugal ha por ventura capacidades technicas, 
capazes de os resolver? Não. Vem de Hollanda o 
engenheiro hydraulico, e de França quem nos diga 
como do nosso carvão de pedra se extrahe o gaz hy- 
drogenio carbonatado da iluminação! E quando ha 
de acabar esta miscria publica? quando a instrueção 
superior entre nós for o que não é; for o que deve 
ser. Já se vê pois que não podia tratar da illumina- 
são de gaz em Lisboa, sem aquella expansão de amor 


patrio, que restringi, quanto pude, no principio d'es- 
te artigo. Convença-se todo o mundo, que os portu- 
guezes são capazes de tudo quanto emprehende o po- 
vo mais inteligente e mais laborioso, uma vez que 
se lhes proporcionem os meios. 

s 0 facto ah está; parte da cidade acha-se il- 
luminada por gaz, ca luz baça cacanhada dos nossos 
antigos can s foi substituida pela brilhante clari- 
dade do producto gazoso do nosso carvão de Boarcos. fi 
pois necessario que o povo aprenda este mysterio, que 
conheça o processo por que elle se obtem, que é uma 
das muitas applicações scientificas da chimica mo- 
derna, e a que se tem feito uma guerra surda e des- 
leal, que se não póde qualificar, ou que, podendo-o 
ser, o nome que lhe compete é tal, que nos abste- 
mos de lh'o dar. Mas seja qualquer que for o plano 
horroroso, que se medite para matar esta empreza 
nascente, acredito que elle ha de ser tão bem rece- 
bido como 0, foi o da opposição á iluminação da ci- 
dade no seculo passado: ha factos, que, uma vez co- 
nhecidos, não recuam. 

Saudemos pois este progresso material do paiz, c 
lamentemos profundamente, que tanto tenha sido des- 
prezado o da inteligencia e da moral publica ! Oxa- 
lá que houvesse tambem uma Companhia, que dºelle 
se encarregasse ; mas essa espero cu vê-la realisada 
na cooperação unida e decidida de todos os homens 
de probidade e d'intelligencia, desta terra, 

Mas entremos já na materia, e sejam Pelouse e 
Frenny os nossos guias nestas considerações * . O no- 
me de Lebon não póde esquecer, sempre que tenha 
de se tractar desta espantosa descoberta; foi este 
engenheiro francez que, em 1785, a imaginou trac- 
tando de destilar a madeira em vaso fechado, para 
obler o carvão e o acido acetico. Ainda foi elle quem 
demonstrou que o carvão de pedra era mais proprio 
para a iluminação por gaz do que as madeiras; mas 
só 25 amnos depois, .em 1805, é que se fez a appli- 
cação industrial da descoberta de Lebon. 

As primeiras oflicinas para obter o gaz do carvão 
de pedra foram estabelecidas na Inglaterra por Mar- 
doch. 

O gaz para a iluminação póde ser tirado d'outras 
substancias, sem ser o carvão de pedra; assim tam- 


* Cours de Chimie Géncrale, par J. Pelouse, et E, Fren- 
ny— 1847. 
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hem se extrahe do azeite, das rezinas, e de todas as 
substancias gordurosas. A luz do gaz, proveniente 
do azeite e das rezinas, é mais brilhante e mais cla- 
ra; o que é devido á maior quantidade que elle pos- 
sue de hydrogenio bicarbonado, e de outros carbo- 
retos de hydrogenio tambem volateis. Além disso, 
não contém este gaz bydrogenio sulphurado, sulphu- 
reto de carbone, ou ammonia, que se acham ordina- 
riamente no gaz de carvão de pedra quando não é 
bem purificado, e que lhe dá o máu cheiro, que 
muitas vezes o torna insuportavel. 

A distillação do carvão de pedra, nos diversos pe- 
riodos d'esta operação, dá diversos productos gazo- 
sos, o que deve ter uma influencia decidida sobre a 
clareza e brilho da luz, principalmente quando o 
gaz produzido se vae inflammando logo depois da sua 
producção, como por ora acontece em Lisboa ; e tal- 
vez que a obscuridade, que se verificou na noite de 
29 de Ontubro, tivesse esta causa. Deste modo, o 
gaz que se obtem nas primeiras horas da distillação, 
produz 13 por 100 de hydrogenio bicarbonado; de- 
pois de 3 horas da distillação já não produz mais de 
8 por 100, e depois de 10 horas uma porção insigni- 
ficantissima. D'onde se collige, que a luz produzida 
nos primeiros periodos de distillação ha de ser mui- 
to mais intensa, se porventura não se renovar cons- 
tantemente a quantidade do carvão de pedra sugeito 
à distillação. 

A densidade do gaz tambem varía Segundo o di- 
verso periodo da operação, o que tem uma influen- 
cia decidida na intensidade e brilho da luz. Referin- 
do-nos á experiencia citada no principio da distilla- 
ção, o gaz tinha a densidade de 0,62, & horas de- 
pois a de 0,50, e no fim da experiencia, 40 horas 
depois do principio da operação, apenas 0,345. 

Um gaz de boa qualidade, e antes de ser purifica- 
do, dena M. Henry a seguinte composiçã 


Hydrogenio bicarbonado . +... 8 
» protocarbonado. . .. 72 
Oxido de carbone +... 0... 13 
Acido carbonico . «cc ecc.. É 
Acido sulphydrico . + ...... 3 
100 


Além d'estes productos, sempre o gaz da ilumi- 
nação arrasta comsigo outros productos gazosos com- 
bustiveis, que o tornam mais brilhante quando em 
combustão : tal é sobre todos a bensina (carboreto 
de bydrogenio), que. não se condensou nos banhos 
de depuração, nem nos tubos de conducção do gaz. 

O azote, que faz parte de todos os carvões mine- 
raes, converte-se quasi todo em productos ammonia- 
caes, e só uma pequena porção se transforma em 
compostos cyanicos. (M. Jacquemyns). 

O enxofre das pyrites, que entram na composição 
do carvão de pedra, transforma-se, durante a distil- 
lação, em acido sulphyárico, o qual é depois absor- 
vido pela cal das aguas de lavagem do gaz. Se pe- 
garmos n'um papel impregnado de acetato de chum- 
bo, eo expozermos á acção do gaz da iluminação, 
se o papel ennegrecer é prova de conter o gaz sul- 
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phydrico; e se, pelo contrario, ficar incolor, o gaz 
será puro. 

M. D'Arcet propõe, para purificar o gaz da illu- 
minação, o faze-lo passar sobre acido sulphurico fra- 
co, ou sobre o sulphato de ferro, ou o gesso. 

M. Penot aconselha o emprego do sulphato de 
ebumbo para à purificação do gaz. e 

M. Mallet diz ter substituido com vantagem as 
substancias citadas pelo chlorureto de manganez, 
proveniente das fabricas do chloro. O gaz purificado 
por este processo não tem ammonia, nem acido sul- 
phydrico. Ignoramos qual é a substancia de que sc 
servem em Lisboa para a purificação do gaz da ilu- 
minação. 

Além destes productos gazosos, formam-se, du- 
rante a distillação dos carvões mineraes, outros com- 
postos muito diversos, como a naphtbalina, a para- 
napbthalina, a bensina, e alcalis vegetaes d'uma na- 
tureza particular, que se condensam ou sobre o al- 
catrão, ou nas aguas ammoniacaes. 


Resumo da fabricação do gaz para a iluminação, ea- 
trahido pela distillação do carvão mineral. 


Podem distinguir-se tres especies de carvão de pe- 
dra, o gordo, o magro, e o semi-gordo. Geralmente 
prefere-se o semi-gordo ao gordo, o qual distilla dif- 
ficilmente, e produz muito alcatrão. O carvão mineral 
magro produz um coke (producto combustivel da 
tillação do carvão de pedra), que não se aglomera 
com facilidade, e fornece pouquissimo gaz. (Nos nos- 
sos carvões mineraes do reino temos muito da me- 
lhor qualidade semi-gordo). 

O carvão mineral, que se destina para a illumina- 
ção, é, primeiro que tudo, reduzido a pequenos frag- 
mentos, depois introduzido nas retortas, enchendo 
apenas dois terços da sua capacidade: esta cireum- 
stancia é indispensavel, porquanto o coke que se 
produz, tendo um volume muito maior do que o do 
carvão que o forneceu, se a retorta estivesse cheia 
facilmente arrebentaria. 

A operação dura regularmente quatro horas quan- 
do o carvão é de boa qualidade. Póde calcular-se, 
que n'uma distillação bem conduzida, 100 kilogram- 
mos de carvão fornecem 25 metros cubicos de gar 
d'illuminação. Esta quantidade de carvão mineral é 
o que ordinariamente se distilla por cada vez; d'on- 
de se collige que cada retorta póde produzir, em 2% 
horas, 150 metros cubicos de gaz. 

Os vapores, que se elevam das retortas pelo pro- 
cesso da distillação, passam por meio d'um tubo d'a 
cenção, feito de ferro fundido, para outro tubo col- 
locado horisontalmente, e de maior diametro, que 
póde chamar-se o barril condensador, o qual é for- 
mado e fechado de modo, que não deixa escapar os 
vapores condensados. O nivel da agua é mantido 
sempre na mesma altura no barril condensador pelo 
producto da condensação dos vapores. Na extremida- 
de do barril condensador ha um tubo, que dá sabida 
ao gaz depois de produzido. s 

Este gaz é depois conduzido por outros tubos sub- 
terraneos de maior diametro, os quaes d'espaço a 
espaço communicam com cisternas, onde se conden- 
sam a ammonia, os saes ammoniacaes, o alcatrão, ete. 

Completada a condensação, o gar passa para 0 ap- 
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parelho de purificação. Consiste este em caixas de 
ferro fundido, de dois e meio a tres metros cubicos 
de capacidade. N'estas caixas existem, em diversas 
alturas, tres diafragmas horisontaes, cheios de pe- 
quenos furames á maneira de crivos ou ralos; sobre 
estes dialragmas colloca-se musgo, e sobre elle cal 
extineta. Estas caixas são tapadas superiormente com 
tampas de ferro fundido, ou de ferro batido, que as 
fecham hydraulicamente, isto é, evitando toda a sa- 
hida de vapores ou do gaz. O gaz entra para dentro 
do purificador por um tubo, que com elle communi- 
ca pela parte inferior, e sabe, depois de purificado, 
por outro collocado na parte superior : um é outro é 
guarnecido da sua competente valvula, que abrem 
só, o da eutrada, para dentro, e o da sabida, para 
fóra, fechando completamente no sentido opposto. 

O gaz, depois de passar atravez das camadas do 
musgo e cal nos tres diafragmas, soffre por isso tres 
purilicações, e sabe ultimamente pelo tubo da parte 
superior do purificador, para ir em direitura para 
gazometro, d'onde se ha de distribuir para a Mumi- 
nação da cidade. 

À pressão: media aque estão sugeitos os appare- 
lhos de purificação é de 30 linha póde comtudo 
augnientar-se ou diminuir esta pressão, dando maior 
amplitude ás valvulas dos tubos de sahida. 

As dimensões do gazometro variam conforme a i 
portancia das oficinas do gaz. Comtudo a sua capa- 
cidade media costuma ser de 70 a 80 mil hectoli- 
tros. Ignoramos qual seja a capacidade do gazometro 
de Lisboa. 

Em París ha hoje (Novembro de 1847) oito offici- 
nas para a extracção do gaz. Na sua construcção, e 
na dos tubos das ruas, tem-se empregado um capital 
de trinta milhões de francos! 

A canalisação em París percorre uma extensão de 
mais de 400.000 metros. Os tubos, que conduzem o 
gaz, são de ferro fundido; tambem se teem empre- 
gado tubos de laminas de ferro, cobertos d'uma es- 
pessa camada de bitume. 

O numero das retortas. empregadas nas oito offici- 
nas, é de 800, pouco mais ou menos: sua capacida- 
de varia de um hectolitro a hectolitro e meio, e ra- 
ras vezes chega á de dois hectolitros. São feitas de 
ferro fundido, ou de barro refractario. 

As retortas de barro refractario teem vantagens 
decididas sobre as outras. São mais baratas, mais 
duradoiras, e o carvão, que nºellas se distilla, for- 
nece uma quantidade de gaz superior úquelle, que 
se obtem nas retortas metalicas. 

A quantidade do gaz consumido em París em 1846 
foi calculado em 25 milhões de metros cubicos! 

O coke produzido durante todo o amo foi egual, 
pouco mais ou menos, a dois terços do carvão mine- 
ral empregado. 

Um terço d'este coke foi empregado nas proprias 
officinas do gaz, como combustivel; e os dois terços 
restantes passaram para o commercio e para usos 
domesticos. 

O numero total de luzes, que arderam em París 
no referido anno, tanto pertencentes á iluminação 
publica, como á particular, foi de 85.000. Cada luz 
alimenta-se, por hora, com 120 litros de gaz, e pro- 
duz uma luz egual a quasi duas de Carcel. 
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Os bicos metalicos, por onde sahe o gaz para a 
atmosphera, para produzir à iluminação, tem ordi- 
nariamente vinte furames de um terço de millimetro 
cada um : a altura da chamma é de oito centimetros, 
e a do vidro-chaminé não deve exceder a vinte cen- 
timetros. 

Póide avaliar-se em mais de 100:000 Kilogrammas 
a quantidade dos saes ammoniacaes, resultante das 
aguas de condensação das fabricas do gaz em París. 

Tem-se tentado applicar o alcatrão, proveniente 
das fabricas do gaz, aos mesmos usos à que se ap- 
plica o asphalto e o bitume ; mas não se tem podido 
conseguir que elle não amolleça a uma baixa tempe- 
ratura, o que o torna inutil para este mister; em- 
prega-se todavia para combustivel das retortas. 

A quantidade do alcatrão, produzido pelo carvão 
de pedra, varia segundo a qualidade deste: o termo 
medio é de 4 ou 5 por cento do pezo do carvão mi- 
neral. 

É um preceito fabril, o de diminuir, tanto quanto 
seja possivel, a formação do aleatrão, porque elle é 
formado á custa do gaz, e de sua maior claridade ; 
isto é, quanto maior for a quantidade do alcatrão 
produzido, tanto menor será a do gaz, e tanto menos 
intenso o seu brilho. (Cours de Chim. gênér. par 
Pelouse et Frenny, T. 1. pag. 247.) 

Este meu trabalho terá dois fins, o primeiro de 
esclarecer um processo fabril pouco conhecido entre 
nós; o segundo o de excitar a Direcção da Compa- 
nhia da Iluminação, para nos dar estatisticas annuaes 
tão completas como esta, que lhe apresentamos, de 
París. Estes esclarecimentos não devem constituir o 
segredo inquisitorial da Direeção, vicio antigo e ar- 
reigado de todas as nossas emprezas d'este genero, 
e que já não são capazes de produzir os effeitos Iu- 
crativos, que se lhes attribuiam. 


C.M.F. da Siva Beinão. 


Agua para limpar madeira, pedras, 
metaes, etc. 


305 Por meio da seguinte receita consegue-se 
facilmente limpar madeira, pedras, metaes, e outros 
objectos. 

Tomem-se de acido sulphurico— uma parte: — 
de agua commum — duas : — e de aleool — uma sex- 
ta. Mistura-se tudo bem. Feito isto, quando se trac- 
tar de limpar algum objecto não ha mais senão mo- 
lhar um panno de lá no mixto, e esfregar bem com 
elle o que se quer limpar. 


British Queen. 


306 Com este nome introduziu-se, em França, 
uma especie de hervilha, ida de Inglaterra, e que 
ali é, ha muitos annos, cultivada. 

Esta hervilha é uma especie aperfeiçoada da her- 
vilha torta ou de Knight, como lhe chamam os in- 
glezes. As folhas e hasteas d'esta planta são mais ro- 
bustas do que as da hervilha torta, bem como à cór 

de a 
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verde é mais carregada n'aquellas do que n'esta. As 
vagens são maiores, e contém de 8 a 9 grãos. 

Esta variedade preciosa cresce até a altura de 4 a 
5 palmos nas terras fracas, e muito mais nas terras 
fortes, e vem mais tarde que as hervilhas tortas. 

Pelo que respeita ao grão, este é maior, mais ma- 
cio e mais doce do que os das outras especies de 
hervilhas. Vindo em tempo em que as outras espe- 
cies já teem perdido a melhor parte do seu delicado 
sabor, é uma optima acquisição para as mezas, e 
mais um objeeto de cultura para as hortas. 


Receita para que o leite se não azéde. 


307 No vaso, que contiver o leite, deite-se-lhe 
uma colher de cochlearia armoracia selvagem (de 
Linneu). Isto é suficiente para que o leite se não es- 
trague por espaço de alguns dias, havendo o cuida- 
do de o Ler em logar fresco. 


“PARTE LITTERARIA. 


Instrucção publica, 
(Carta.) 


308 Meu EstIMAVEL Antigo. — Fiel ao prometti- 
do, relatavei summariamente, por não consumir es- 
paço largo em tão util folha, o que tenho feito e pro- 
jectado relativo á instrucção na nossa formosa Ilha 
de $. Miguel. 

É aquelle, meu bom Amigo, um torrão bemdito, 
quanto á fertilidade vegetativa, e não menos pelo que 
respeita a bons engenhos, e mãos industriosas, mas 
de tão ruim estrella, e tão desamparado da ventura, 
que, podendo ter de tudo copiosamente, de quasi tu- 
do carece ainda : atribuem muitos este desconcerto 
ao clima, que dizem entibiar, por sua moleza, a ener- 
gia do querer ; outros ao modo como a propriedade 
Já se acha repartida ; outros teem para si que injus- 
tiça, desfavor, e esquecimento da mãe patria é que 
produziram, e teem conservado aquelle atrazo: eu 
por mim não regeito explicação alguma destas, e 
deploro que logo sobre uma das mais ricas joias da 
corda portugueza assim houvessem de cahir, para a 
marcar, tres influxos tão maleficos. Quanto ao cli- 
ma, que, por quente e humido, quebranta as vonta- 
des, ao mesmo passo que puxa e encorpa todo o ge- 
nero de plantas, é mal que não tem remedio. — A 
divisão da terra, e a orgauisação da propriedade não 
nos pertence a nós reforma-las :— resta o desamparo 
da pobre engeitada, e desterrada no meio do oceano : 
a esse respeito ha certamente muito e muitissimo que 
se póde, e que por mil rasões, se deve fazer. 

Quando bem se adverte em que a Ilha de S, Mi- 
guel se alistou na-vanguarda do exercito libertador, 
que generosa offereceu haveres e sangue pelo Codi- 
go e pela Filha de D. Pedro, e se vê ao presente 
quasi toda ou toda — opposição — é impossivel des- 
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conhecer uma força maior, que operou tal melha- 
morphose, porque esses insulanos nem são máus, co- 
mo alguns os pintam, nem turbulentos, nem loucos ; 
mas teem, como todos, o instincto da vida, e o da 
justiça. Defenda-me Deus de fazer ao throno a inju- 
ria de suppor, quanto mais de acreditar, como al- 
guas por lá dizem no accesso da sua melancholia, que 
de proposito e acinte o Governo os tem querido con- 
seryar sempre na ignorancia e abjecção, pondo-lhes 
de industria magistrados maleficos ou nullos, diffi- 
cultando-lhes a instrucção, espremendo-os, (orcen- 
do-os, e exhaurindo-os do seu oiro, e não lhes dei- 
xando delle com que fazerem nenhuma das faceis 
obras publicas, de que mais carecem. A verdade é 
todavia, que, por mal informado sobre as necessida- 
des d'aquella provincia longinqua, e por lhe não che- 
garem cá os seus clamores, o Governo, posto que 
sem imputação, tem commettido, deixado subsistir 
e crescer o mal, até o ponto de não faltar por lá, 
mesmo no povo infimo e rudissimo, mesmo na classe 
mais alta, e nos mais distinctos entendimentos, quem 
sonhe com as perigosas utopias de uma independen- 
cia: — não digo bem : houve essas utopias. Hoje um 
Governador Civil ás direitas, como sempre lá e por 
toda a parte os devêra ter havido, faz ver áquelle 
bom povo, que a Soberana, por quem elle se vo- 
tou, não é ingrata: elle lhe promove, até onde p 
de, as commodidades; Jança-lhes balsamo nas feri 
das, que flagellos continuos lhe abriram : administra 
justiça prompta e inteira; concilia os despeitosos 
acompanha-os e precede-os pelo caminho franco do: 
progresso ilustrado ; — é o medico de todas as dores, 
o procurador de todas as minguas, para que não bas- 
ta a sua autoridade. Graças aos seus esforços, todas 
as parcialidades vão a convergir para o grande cen- 


tro:—todas as forças conspiram já para a luz, pa- 


ra o trabalho, e para a civilis; 

A Revista é estranha á política: tambem eu o sou; 
mas isto não é politica, pelo menos não o é do gene- 
ro, especie e variedade d'aquellas com que nada que- 
remos. É um paragrapho singelo de historia util por 
mais de uma via, e que em resultados praticos póde 
ser fecundo. Julguei dever aproveitar-me da occa- 
sião de confia-lo a um papel sincero e acreditado, 
não só para exemplo e incentivo, mas tambem para 
galardão e desafironta, pois me consta que já linguas 
mexcriqueiras andam por ahi no seu costumado offi- 
cio de desacreditar e empecer ao que não podem 
imitar. O que nenbuma voz se atreveria a proferir 
hoje em S. Miguel contra o chefe administrativo, 
pois em logar de echos só provocaria indignação ouri- 
sadas, vem, covarde e maldosamente, espalha-lo aqui, 
por saberem que entre as suas calumnias e a verda- 
de está um fosso de 92142 leguas de Oceano. Ora co- 
mo os córos de milhares de bençãos de tão longe de- 
vem aqui soar menos que as invejinhas presentes, 
que por todas as abertas se insinuam, e quanto mais 
despreziveis, mais vão zumbindo, julguei dever de 
consciencia levantar, por cima desse sussurro pe- 
queno, anonymo e ingratissimo, um brado forte e in- 
dependente. Quem afirma e sustentará que S. Mi- 
guel não teve ainda cabeça administrativa mais ze- 
losa, mais energica, mais inteligente, nem mais bem- 
quista, nem mais promcttedora, em tudo e por tudo, 
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«e uma era nova; que o Sr. D. Pedro da Costa de 
Sousa de Macedo, quem o afirma e sustentará, é 
quem assigna, com todas as lettras do seu proprio 
nome, esta carta. Qualquer dos invejosos ou ini- 
migos d'aquella Ilha, que houver dito o contrario, 
que levante a luva e descubra o rosto. Com esta con- 
dição, achar-me-ha-na estacada prompto a dar-lhe 
rasão do dicto. 

Nem um, meu Amigo, nem um ba-de apparecer : 
allianço-lh'o eu; e se aparecer, tanto melhor: jus- 
tiça e verdade não se acrisolam bem senão ao fogo, 

A alguem parecerá que para ser em materia 
controversa c alheia, já tenho deixado correr o pream- 
bulo por fóra das medidas :— mas não é assim, pois 
por uma parte, a sizania que ás mãos cheias se es- 
palha e se rega convenientemente, ainda que de cer- 
to não será com chuvas de Danae, sempre a final 
damna o bom grão; e quanto a serem-me estranhos 
estes interesses, tambem o não são, porque defen- 
dendo o Sr. Sousa de Macedo, não advogo simples- 
mente 0 interesse publico ; não me limito em servir 
ao amigo como amigo, e como escriptor a um excel- 
lente engenho portuguez, senão que arresdo pelo meu 
proprio credito. — Sim. Os nossos inimigos são com- 
muns :— communs as accusações que nos fazem. — 
Segundo elles, quando escrevem e imprimem, ambos 
somos miguelistas ; segundo elles, quando fallam, am- 
bos somos republicanos, communistas, sansimonistas, 
fourieristas, e não sei que mais. Segundo elles por fó- 
ra, ambos somos flagellos da cholera divina — e por 
que ?— porque lá por dentro, bem sabem elles, tão 
bem como nós mesmos, tão bem como toda a Ilha 
de S. Miguel, que, se temos ambição, é só de con- 
tribuirmos cada um com todos os seus meios, e com 
os que o outro lhe possa proporcionar para a maior 
felicidade moral e physica do maior numero, para a 
educação e instrucção do povo, para a prosperidade 
«e esplendor da terra, para o restabelecimento da har- 
monia entre os visinhos, e entre os mais apartados 
dominios do mesmo reino. 

Os actos maguificos da sua, apenas encetada, car- 
reira publica, o jornal verdadeiramente cartista de 
S. Miguel, A Verdade, os tem enthesourado, 0 jor- 
nal mesmo da opposição n'aquella ilha os tem rece- 
bido com louvor ; o povo com agradecimento ; o thro- 
no com satisfação : — quanto a mim, homem obscu- 
ro, e quasi sem forças proprias além da boa yonta- 
de, releyar-se-me-ha, que, n'um jornal destinado a 
viver como livro, lance, como um protesto contra 
calumniadores, a menção do pouco bem que desej 
e talvez consegui fazer em terra portugueza. Não é 
por vangloria, que me faço Homero da minha Illia- 
da: —é porque o curar “do bom nome é um dever 
religioso; o apresentar estimulos para que outros 
façam mais e melhor, um dever social; e o deixar 
exemplos de patriotismo a filhos, um dever natural, 
o mais suave e o mais santo de todos os deveres. 

Entre as muitas lastimas, que, em S. Migucl, fui 
descobrir bem contra o que de tal ilha me haviam 
pintado, as que mais me doeram foram a grande 
mingua de instrucção para o povo, aliás aptissimo 
para toda a especie de boa doutrina, a carencia de 
estimulos, que de alguma sorte. neutralisassem a 
preguiça natural, e a pouquissima e quasi nenhuma 
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eonvivencia dos moradores. — À todos estes moles 
me pareceu que poderia acudir uma Sociedade, se 
jámais se chegasse a organisar, que sinceramente po- 
zesse peito a crear escholas com bons methodos ; a 
accender emulações entre artistas e artifices, e a pór 
no possivel contacto as diferentes classes. 

Uma Sociedade de agricultura, que já alli existia, 
prestantissima para o seu grande fim, era comtudo 
estranha a todos estes, que a mim se me representa- 
vam como de primeira necessidade e urgencia. Coad- 
juvando pois os empenhos d'essa Sociedade exem- 
plar, como redactor, que tive a honra de ser, do seu 
periodico, e com algumas propostas. que ella se di- 
guou de me acolher benevola, comecei a tractar ao 
mesmo tempo, com alguns poucos amigos, de ins 
tuir outra e mais ampla Sociedade de leltras e ar- 
tes.— Nunca jámais a fortuna sorrira tão benigna a 
projectos meus. — Crescemos de semana para sema- 
na até ao ponto. de já em minha caza não cabermos, 
ser-nos forçoso irmos celebrar no lheatro, as nossas 
sessões, e pássarmos já hoje de 500, incluindo-se, 
nesta conta, o Prelado, o Vigario Geral, o Gover- 
nador 1,0 Militar, o Commandante da Força Ar- 
mada, o Administrador do Concelho, v Presidente da 
Camara Municipal, o Presidente e outros Juizes da 
Relação, o Juiz de Direito, o Delegado do Procura- 
dor Regio, em summa, tudo o que a cidade de Pon- 
ta Delgada possue de mais alto, de mais ilustre, de 
mais instruido, e de mais patriotico; sem fallar em 
muitas Senhoras respeitabilissimas, que promptamen- 
te se fizoram inscrever para esta cruzada de, civili- 
sação, 

À Sociedade acha-se pois por sua parte constit 
da, e os seus estatutos já subiram á Real Presença 
para obterem approvação. Os benefícios, que ella 
tem produzido, sendo apenas recemnascida, se não 
egualam nem ás publicas necessidades nem aos nos- 
sos desejos, são já todavia attendiveis e promettedo- 
res de muito maiores. 

A exposição da industria michaclense, desde o dia 
de Natal do anno. proximo passado até muito depois 
dos Reis, foi mais que um espectaculo imprevisto e 
maravilhoso : — foi um fomento eflicacissimo au Lra- 
balho. e natural habilidade dos habitantes. — Quatro 
grandes salas continham apenas os productos, que 
ahi se apinharam offerecidos á admiração de cerca 
de vinte mil visitadores, incluindo nºeste numero os 
repetentes, Em todos os generos appareceram  primo- 
res, e muitos: em desenho e pintura; em gravura; 
em esculptura; em flóres aruificiaes de seda, de lã 
de cabello, de pennas, de cera, de conchas; borda- 
dos; obras de ourives, de galvanisador, de doirador, 
de ferreiro, de serralheiro, de cuteleiro, de carpin- 
teiro, de marceneiro, entalbador, e torneiro, de ma- 
chinismo, de tecelagem, de fiação de linho, de al- 
godão e de seda, de encadernação, etc., cte., etc. 

A ilha mesma ficou admirada das riquezas indus- 
triaes, que possuia sem o saber: accenderam-se-lhe 
novos brios com este documento irrefragavel de suas 
forças, e tudo nos faz esperar — que a proxima ex- 
posição de S. João não cederá a esta em esplendor. 
O que n'este momento as Ilhas Canarias estão force- 
jando por conseguir, já existe pois nas dos Açores, 
graças ao poder da Associação. - 

*+ 


As escholas são óutro bem, menos brilhante sim, 
porém ainda mais solido que o precedente. As que 
no gremio da Sociedade se acham já trabalhando 
são :— tres de leitura; — uma de doutrina chris 
tã;— uma de arithmetica ; — uma de geometria ap- 
plicada às artes; — uma de desenho de figura e pai- 
“agem; — uma de poetica e declamação ;— uma de 
bygiens;— uma de francez para senhoras; — uma 
de ingléz tambem para senhoras ;— uma” de iniglez 
pita homens; —uma de geographia; — uma de cm 
cadernação. 

Aulas abertas, mas ainda à espera de discipulos :— 


uma de agrimensura ;— uma de desenho topographi- | 


co;— uma de dança; — uma de torno; — uma de 
pyrotechnia. 

Aulas em projecto :—urha de economia politica ; — 
uma. de historia; uma de gymnastica = uma de 
natação ;— uia de callygraphia ; — uma de musica. 

Das aulas eim actividade, as que teem' dado mais 
satisfactorios resultados, são as de leitura, a de ari- 
thmetica, à de geometria, e a de desenho de figura 
é paizagem, que por ter sido de todas a primeira 
fundada, e a que abriu tão nobre exemplo, merece 
especial menção fi regida pelo director do Lyceu 
Açoriano, o Sr. Pedro de Alcantara Leite. 

Em realidade, meu bom Amigo, hia'já, naquele 
nascente complexo de estudos uteis, alguma coisa, 
que para “o nosso mesmo Portugal poderia servir de 
exemplo. A ordem e a boa disciplina das classes; o 
canto religioso, com que os alumnos' se preparam 
para 'o trabalho, invocando a graça divina; “o amor, 
que manifestam aos seus generosos mestres, sem pre- 
juizo do respeito e da altenção; o contentamento, 
com que ás lições assistem; o fructo que tiram dos 
methodos simplices, racionaes, e apraziveis, que ahi 
se empregam ; tudo isto é já muito, e não é senão 
um começo; pois somos de hontem, se púde dizer. 

O que os Amigos das Lettras e Artes, que já por 
ahi algum velhaco semsabor, por ter talvez ouvido 
falar" de phalansterios, acoimou' de phalansterianos, 
"que 08 Amigós das Letras e Artes, digo, teem já 
concorrido para desinvolver o espirito de sociabili- 
dade, nem os mais pirrhonicos o poderiam negar. 

O oitavario de Santa Cecilia, por elles celebrado 
com poesia e musica, nó theatro de S. Sebastião ; as 
tres noites de saráu artistico, no decurso da exposi- 
4ão; as proprias sessões ordinarias são documentos 
incontroversos desta verdade ; ahi se teem visto e 
se vêem reunidos, misturados com a mais irrepre- 
hensivel decencia, com perfeita satisfação mútua, os 
artífices, os artistas, os nobres e os literatos; o mor- 
gado e o operario, que sua c vela para sustentar os 
filhos; os magistrados mais consideraveis; as damas 
das melhores famílias, e o mechanico sem nome, mas 
não sem virtudes: feliz commercio, em que todos 
lucram! — os peguenos aprendendo, “no trácto das 
pessoas educadas, as maneiras faceis, “elegantes, de- 
centes que lhes faltavam ; os grandes educando as- 
sim indirectamente o povo, com quem é forçoso vi-| 
verem, e forrando-se por consequencia para o fathro 
O dissabor de muita grósseria. Se d'estes phalanste- 
rios se póde alguem queixar, não serão senão os apo- 
Jogistas da taberna, e certas outras cazas não menos 
moraes '€ honestas. 
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O amor do trabalho tem recebido notavel impulso 
do complexo de tudo isto, e-de outra causa ainda, 
que fará rir osnescios, mas que nenhum espirito, 
dotado de philosophia, deixará de entender: — fallo 
do Hymno do trabalho, brilhante composição musica 
de'um dos Socios, o Sr. Moraes Pereira. 

Este hymno tornou-se de repente 0 mais popular 
dos cantos em toda a superficie da ilha; as vozes, os 
instrumentos, o assobio o repetem de continuo pelas 
ruas, pelas salas, pelas officinas, na lavoira, no thea- 
tro, nas escholas, emtoda a parte. Áquella constan- 
te exhortação — 


Trabalhar, meus irmãos, que o trabalho 
Ériqueza, é virtude, é vigor ; 

D'entre a orchestra da serra e do malho: 
Brotam vida, sidades, amor, 


tem-se visto muito braço, que desfallecia com a pre- 
guiça, reforçar-se para a tarefa. O malho o a serra 
mesmos como que se magnetisam, Se eu Livesse uma 
officina de qualquer industria, quereria que 08 meus 
obreiros cantassem, em córo c a miudo, aquele hym- 
no. Se a grave Alemanha me ouvisse isto, não me 
negariava rasão. 

Aqui tem, meu bom Amigo, 0 que é jáhojera in- 
calumuiavel Sociedade dos Amigos das Lettras e Ar- 
tes em'S. Miguel. Os'scus destinos ulteriores quem 
os calculará? Avivente-a Deus, que teem de ser im- 
mensos; tantos, tamanhos e tão esperançosos são os 
bons engenhos, habilidade é desejos d'aquelles: nos- 
sos optimos irmãos insulanos ! 

Para assegurar, do possivel modo, força e estabi- 
lidade a tal instituto, em terra tão necessitada “e tão 
propria d'elle, pareccu-me que devia a Sociedade 
radicar-se, “e tornar-se independente de inconstan- 
cias e entibiamentos de vontades. Para isto, duas coi- 
sas eram, a meu ver, necessarias; — grangear-lhe 
caza, e dote. 

De um e de outro alvitre me riram: a principio 
como de utopia rematada. Nem por isso descoroçoei. 
Puz-me á capa aguardando monção, e não tardou. 
Hoje, nem na Sociedade, nem fóra d'ella, ha já quem 
não acredite firmemente, em que de donativos e es- 
molas, — esmolas em dinheiro, em generos, e em 
trabalho, —havemos de levantar um dote e uma ca- 
za á Sociedade, assim como os frades erigiram con- 
ventos,'-e para os conventos grangearam rendas. Os 
frades pediam em nome do céu, eram acreditados, 
obtinham; nós havemos de pedir em nome da huma- 
nidade e'do céu tambem, e havemos de egualmente 
obter, porque o nosso pequeno passado é já, aos olhos 
de toda a gente, o fiador do nosso prestimo. 

A caza, que meditamos, e que eu já d'aqui ante- 
vejo feita cm menos de um ano, é para as nossas 
escholas, para o nosso Lheatro de declamação; para 
as nossas sessões, para a nossa bibliotheca, para o 
niÓsso museu, para as nossas exposições, para os nos- 
sos concertos musicos, para o nosso basar de pro- 
duetos industriues, em summa, para toda a especie 
de bons serviços publicos. Como poderia o publico 
deixar de nos favorecer na edificação, até lbe pormos 
a ultima telha, o último prego e'o ultimo vidro?! 
Elle e nós havemos de acarretar todos pessoalinente 
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a pedra e a'aréa se for preciso. Nós, por entre elle, 
havemos: de ir, de povoação: em povoação, “de cazal 
em cazal, sem vergonha e com alegria, à pé o de 
saco ás costas, mendigando para a obra santa. 

Quando nós e o povo assim estamos determinados 
em cumprir o nosso dever, poderiam o Governo e o 
Parlamento, que são a providencia grande:do reino, 
deixar de nos coadjuvar ?— Não podiam nem podem. 

É por isso que, a par com os estatutos para a Real 
Approvação; eu fiz já subir ao Lhrono a petição, com 
que, em nome-e como presidente da Sociedade, sup- 
plico, se nos conceda um pequeno terreno nacional, 
ha já annos:devoluto, sobre que edifiquemos. Gran- 
de, pingue, rendosissimo que elle fosse, no-lo devt- 
riam 'oatorgar, pois nenhum uso se poderia jámais 
d'elle fazer mais proveitoso e abençoavel do que este. 

Oxalá que em muitas partes. do reino se levantas- 
sem institutos eguaes, sollicitando e obtendo eguaes 
ou ainda maiores concessões! 

Para mais facilitar a graça, que solicitamos, e ao 
mesmo tempo para nos adstringir mais á obseryancia 
dos nossos devéres, — eis-aqui uma clausula do re- 
querimento, e-consignada não menos nos estatutos : 

«So em algum tempo, o que Deus não permitta, a 
«Sociedade dos Amigos das Letras e Artes deixar de 
«existir, “isto é, se algum dia deixarem de appare- 
«cer as suas obras beneficas, a sua caza e bens pas- 
«sarão para o usofructo do hospital “do districto, e 
«lá ficarão: até que, ou com” os mesmos individuos, 
«ou com outros, mas com os mesmos estatutos e pa- 
wra-0s mesmos fins, a Sociedade reappareça. » 

Meu caro e incançavel obreiro de civilisação, apa- 
drinhe, com a grande auctoridade da sua philosophi- 
ca e eloquente folha, esta petição, a mais justa, a 
mais desinteressada, a mais nobre, que em nenhum 
tempo se fez; não para que a despachem, que para 
ahi não cabem duvidas, mas para a maior brevidade 
do despacho. Cada dia que'se perde para as obras 
de instrueção e moralisação é utm-mal, “e são males 
infinitos que se não resarcem: 

Paro aqui por hoje. 


De V. etc. 
Antonio FrtICIANO DE CASTILHO: 
Caio Gratco. 


309 Que estrondo sentido e vago, 
Se escuta no vasto mar, 
Em torno á núu de -Carthago, 
Que Roma vem: demandar ? 
Carthago caíu por terra, 
Que fados são os que encerra 
O lenho que de;Já vem? 
Que brados soltam os ventos! 
Que dizem esses lamentos, 
Que as vagas, mugindo, tem ? 


Carthago, sim, sottopondo, 
Romano); venceste, alfims, 

Não é da guerra o estrondo  « 
Que a vága murmura assim ou 


É som profundo e presago, 

Que em torno á nãu de Carthago 
Os ventos mugindo vão. ) 
O céu é negro e opacos 

Que vem alli Caio Gracco, 

O neto de Sei 


Tribuno, que meditavas 

Nos traços d'esse painel, 

No meio das erespas vagas, 

Na pró do teu baixel f 
Pensavas na cara esposa 

Na vaga que vem saudosa 
Beijar teu berço gentil ? 

Não, não, 6 Gracco, 6 gigante, 
Teu peito não bate amante, 
Não é teu sonho infantil. 


Saudade, amor, esperança, 
Não movem teu coração, 

Que as cinzas clamam vingança, 
As-cinzas de'teu irmão. 

No meio da tempestade 

Só pensas na liberdade, 

Só pensas no'patrió amor, 

Um riso ao labio-tê assoma, 
Que além se divisa Roma... 
O Roma, eis teu defensor; 


Cornélia, ahi tens o teu filho, 
Que herdou teu genio e valor; 
Na fronte reluz-lhe o brilho, 

O brilho do patrio amor. 

Lá vem nas azas do vento 

Soltar o seu pensamento 

Em Roma ainda uma vezs 

Chega «.» salta. e Roma, absorta, 
Da velha Roma já morta 

Julga ouvir a impavidez. 


«De entre o civil pugilato 

« Que vor estranha bradou ! 
«Da campa de Cincinato 

« Foi grito vão que acordou 
«Ou foi de Romulo o. brado, 
«'Troando contra o senado, 
«Ou foi dos deuses a voz? 

— Foi Caio Gracco, Romanos, 
Que jura guerra aos tyrannos, 
Aga de acAR gado 


E surgiu, como um athleta, 
Do fóro calcando o pó, | 
'Terrivel como a trombeta 

Nos muros de Jericó. | 

Do povo aecende 'ós furores, 

E as iras dos senadores, 
Bradando, provoca ... Em vão; 
Que nanda o Deus dá verdade 
Que pereça à liberdade 

Na patria de Scipião: 


E foi a vez derradeira, 
Que a velha Roma-eseutou 
A voz tremenda, agoureira, 
Que ém liberdade fallou. 


aos 


Do vil senado, a victoria 
Foj brilho de falsa gloria, 
Que a patria lança no pó; 
Que, aonde acaba a virtude, 
Surge á patria um atuúde, 

a gloria um nome só. 


Virtudes de esforço antigo, 
Virtudes de patrio amor, 

Vão acabar-se comtigo, 

Ô Gracco, ás mãos do lictor. 
Do lictor... O Roma! ó furia! 
Poupou-te Gracco essa injuria, 
"Tão negra perante o céu. 

A mancha de parricida 
Ponpou-ta, que deixa a vida 
Co ferro que a mãe lhe deu. 


Esse dom, que o filho acceita, 
De amor da patria provem, 
E Roma, escrava e sujeita, 
Venera o filho e a nãi 
Venera-os nas cinzas frias 

E foi de Nero nos dias 
Vingança és cinzas clamar, 
E inda o pobre, inda o fraco 
Ás cinzas de Caio Graco 
Vingança vai demandar. 


A, pe Senra, 


Eu e Elle. 


310 Estou em Cintra. 

O relogio, que n'este momento tiro da algibeira, 
dentro em pouco marcará uma hora. 

Tomo da penna, para que a imaginação me não 
comece a levantar castellos tão altos, que, ao desa- 
bar, me promovam umas certas dores de cabeça, que 
sempre me deixam desagradaveis recordações. 

Podia escolher a meia noite para começar a es- 
crever; mas essa hora, sempre mysteriosa nos ro- 
mances, contei-a eu ao descer da serra, quando o 
pensamento me andava escrevendo devaneios sobre a 
face triste da lua, que froixamente ia alumiando o 
castello, e sobre as estrellas, que bucholicamente 
marchetavam O céu, que se morria em o nebuloso 
horisonte formado pelo mar.  - 

Desçamos do céu para a terra— passemos dos pe- 
nedos, que foram testemunha dos prantos saudosos 
do poeta, a quem mais eu quero, para a serenidade 
ingleza do quarto, em que estou, no Hotel Durand. 

Mas antes do quarto, antes do Hotel, e até antes 
de Cintra, fica a estrada, que vem de Lisboa, e é 
d'ahi que eu tomarei à narração, que tenciono aqui 
deixar recordada. 

Se fosse poeta, tinha obrigação de explicar miuda- 
mente a rasão por que fugi, de Lisboa e dos seus pra- 
zeres, para Cintra, que o inverno transforma em um 
êrmo ; mas não o sou, e resta-me portanto a liberda- 
de do silencio, que ainda é um direito, que val tan- 
to como muitos dos que por esse mundo se escrevem 
nas leis, 

Façamos de conta que o motivo daminha sahida 
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de Lishoa não se sabe, ou não se diz; mas sempre a 
seu respeito deixarei aqui uma reflexão, que é mais 
medica do que poetica. 

O espirito adoece como o corpo, e tambem preci- 
sa de remedios, os quaes todos devem ser ideaes. Con- 
siderei o meu passeio a Cintra como um remedio mo- 
ral para uma doença toda moral, que, ha dias, se-me 
traduzia em uma insipida indiferença para tudo quan- 
to me cercava. Vinha chegando -ao pé do ramal da 
estrada que vae para Queluz; o cavallo ía no pieno 
gozo dos seus direitos; eu levava a mão da redea 
froixamente encostada á parte anterior do selim ; si 
to estremecer 0 cavallo, e vejo fitarem-se-Ihe as ore- 
lhas : quer partir. Pela estrada de Queluz vinha um 
caval , trazendo o cavallo em um trote inglez tão 
rasgado, que não o pude reconhecer senão quando 
passou perto de mim. 

Era um amigo. 

A minha cura ía começando, porque'o seu encon- 
tro não me aborreceu. 

— Que novidade é esta? 

— Nenhuma. Do campo só gosto de Cintra; quan- 
do sáio de Lisboa não sei ir para outro sitio. 

— Ora, meu amigo, ha de permitir. 

— Não permitto nada, porque estamos em tempo 
de não augmentar pecados; e cu não quero que fa- 
ca juizos temerarios. 

— Não se recêe hoje das tendencias que tenho pa- 
ra certas supposições, 'porque ando, ha duas horas, 
por essas estradas sem destino nenhum. 

— Se os judeus gostassem de andar a cavalo, com- 
parava-o agora a um filho de Israel, que o pae man- 
dou correr mundo ; mas ha de gostar mais que o fa- 
ca cavalleiro errante, cruzado, envolto em negra ar- 
madura — trovador, que deixa correr o estro e o ca- 
vallo atravez dos mais terriveis precipícios. .. 

— Não continue, que em troca: do cumprimento 
olhe que o visto de frade ou de cura de aldêa, e não 
acabo a pintura sem lhe pór um alforge, raiado de 
verde, vermelho e branco, sobre a garupa do cavallo. 

Não estejamos a perder tempo. Entendamo-nos. 
Vae para Cintra? 
Já lá estava, se não tivesse hoje de responder 
a não sei quantas cartas. 

— AA proposito de cartas, trago na algibeira uma, 
que me entregaram ao sabir de caza. Ainda a cu- 
ra não começava, e não tive coragem para a des- 
dobrar. » 

Nºeste ponto do dialogo rompi o sello, e leio ape- 
nas estas linhas : « Sei que vae para Cintra': estimarei 
que se divirta ; mas repare no sinete.» 

Era uma coisa nova: a carta vinha escripta no 
sello; estava no lacre o que eu queria ver no papel. 

O meu amigo riu da lembrança. Apeéámo-nos para 
procurarmos os dois pedacos de lacre que tinham ca- 
hido, e descobrimos o seguinte, depois de alguns mi 
nutos de exame, — Prenez garde — era o mote que 
cercava uma ratoeira, para onde um prisioneiro ía 
entrando. 

— É engraçadissima esta idéa. 

— Mas, em vez de um, são dois os apanhados » 
respondi eu, ao ver partir os cavallos á redea solta : 
ficámos a pé. 

Resignámo-nos ante esta parodia de Maseppa, e 
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preparámo-nos para uma peregrinação em fórma até 
á serra de Cintra. 

A proposito do incidente da carta, que tal trans- 
torno nos causou, recordei-me de um livro italiano, 
que, nas mãos de uma pessoa, a quem o emprestei, 
voou da minha bibliotheca para outra, e no qual es- 
tayam reunidas grande copia de pequenas causas, 
que tinham produzido grandes effeitos. 

O meu amigo juntou-se por apostilla ás folhas do 
tal livro. 

— Se não fosse uma casaca, saberá que não me 
encontrava hoje nesta estrada, com uma carga de 
spleens capaz de mandar um inglez desta para a ou- 
tra vida, 

— Tenho curiosidade de saber essa historia. 

— Já lh'a conto; e saiba que é a historia de uma 
vida inteira, porque a recordação da noite, em que 
vesti a tal casaca, só no tumulo, com o meu cada- 
ver, se ha de sumir. 

Não gosto das risadas por entre as lagrimas, nem 
dos motejos cortando os suspiros. Deixei fallar o 
meu amigo sem o interromper nem sequer com um 
bocejo. 

— Haverá dez annos, sabi da Universidade para 
ferias. Deixei a casaca ao pé da batina; e quando, 
ao chegar a caza, me convidaram para um baile, que 
havia n'essa mesma noite. Respondi : «Não tenho ca- 
saca, e nºestas alturas quid faciendum? 

Uma pessoa, que estava presente, corre a caza, e 
resolve 0 problema, enfiando-me nos braços uma ca- 
saca, com a qual eu não corria o risco de passar por 
cmigrado ou por cabide. Se me não emprestam a ca- 
saca, não ia ao bail e não fosse ao baile, não via 
uma cara melancholica, um corpo bem talhado, que 
se me debucharam na phantasia como um d'esses 
frescos, que, ha seculos, o tempo ainda não pôde apa- 
gar das ruinas de Pompéa: e se não vejo este rosto, 
não furtára um lenço, que atirei ao mar em certo 
dia, que não vem para o caso; e, se não tenho mo- 
tivos para lançar essa recordação ás ondas, não ca- 
minhava ao seu lado por esta estrada, nem tinha que 
agradecer a estes abegões o favor de nos trazerem os 
cavallos, que se foram embaraçar com os bois que 
fam guiando. 

Eu punha o pé no estribo, quando o meu amigo 
terminava a sua romanesca recordação com uma re- 
miniscencia propria de estudante, e o seu quod erat 
demonstrandum apagava o que a sua historia continha 
de sentimental. 

Quizemos continuar a fallar, mas o vento começou 
a sibilar com tal força, que não ouviamos nada do 
que um ao outro diziamos. 

Fatigados de uma lueta, que nos recordava a mais 
engraçada pagina de Cervantes, tohámos de subito 
uma resolução. Os turbilhões de poeira, que, por ve- 
xes, nos envolviam, traziam-nos desenhados nas on- 
dulações, doiradas pelos raios do sol, que se come- 
cava a inclinar para o horisonte, os torneios que nun- 
ca esquecerão em quanto durar um exemplar de Iva- 
nhoe. 

O meu amigo qaix poctisar a poeira, e, limpando 
os olhos, sahiu-lhe dos labios o nome de Walter 
Scott, acompanhado de um grande louvor. Pensei 
que alguma rara lagrima peninsular se estava der- 
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ramando sobre a memoria do cantor das tradições da 
Escossia; mas, ao ver que era a terra, e não o céu, 
que arrancava lagrimas dos olhos do meu amigo, 
gritei quanto pude para lhe dizer: — a Nºestas altu- 
ras o silencio é estupido, mas cedemos a força maior 
— quebremos o dialogo até S. Pedro, c larguemos 
ao trote, » 

Palavras não eram ditas, e logo o som agreste do 
ferro sobre a estrada nos fa seguindo como se fôra 
um echo. Não sei o que o meu amigo pensou, nem 
o que o viu durante este espaço de tempo; mas pe- 
la minha parte direi— que nunca Cintra se apre- 
sentou mais phantastica aos meus olhos. 

(Continuar-so-ha. ) 


NOTÍCIAS. 


Actos Omiciaes. 
9 4 12 pe manço. 


Diario n.º 58. 
311 Decreto mandando proceder á extracção da 
2.º Serie da Loteria Nacional, destinada para a amor- 
tisação das Notas do Banco de Lisboa. 
Estado do Banco de Portugal em 28 de Fevereiro 
de 1849: 
Notas do Banco de Portugal em cir- 


GU PAÇÃO essa ASD anna 0,000 
Depositos — moeda metalica . ... 103 
Numerario metalico em caixa. . . . 162 
Prata além do dito numerario ... 9:4759200 


Aviso da Junta do Credito Publico, annunciando 
os numeros das Inscripções com coupons, Inscripções 
de 4 e 5 por cento, e Apolices da Divida Publica 
consolidada, para entrar em pagamento ; e marcando 
os dias em que se devem pagar os juros a varios ti- 
tulos de divida fundada. 


Procissões de Penitencia. 


312 A coxtixcaDa falta de chuva, fazendo recor- 
dar o prestimo e valia das orações, tem feito com 
que hajam algumas procissões de penitencia, que se 
podem considerar locaes e particulares, e como taes 
são dignas de louvor, tanto pela idéa religiosa, que 
representam, como pela devoção que se tem manifes- 
tado n'aquelias de que temos noticia. Em Cintra a 
imagem do Senhor dos Passos foi conduzida da villa 
para S. Pedro, mui devotamente. Em S. Domingos 
de Bemfica tambem nos informam que houve procis- 
são de penitencia. Em Lisboa, no Domingo, houve 
duas procissões, que, pela boa ordem e recolhimen- 
to que apresentavam, devem ser indicadas ao publi- 
co como exemplo do que se deve fazer quando taes 
actos não significam unicamente os desejos de uma 
freguezia, ou de uma irmandade. Uma das procis- 
sões foi feita pela irmandade de Nossa Senhora do 
Resgate, erecta na ermida da mesma invocação. Dois 
dias antes da procissão sabir houve preces, ás quaes 
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assistiram SS. MM. No dia tf sahiu a procissão, le- 
vando a imagem da Senhora do Resgate e do Senhor 
Jesus dos Perdidos. Alguns penitentes acompanharam 
à procissão no grande giro que fez. A procissão da 
freguezia do Sacramento honra muito o digno Prior 
desta freguezia, que dirigiu e assistiu a este acto 
religioso por tal modo, que bem confirma a opinião 
de bom pastor, em que é tido por todos quantos se 
interessam no respeito e acatamento que se deve ao 
culto da Santa Religião de nossos paes. 

À imagem do Senhor Crucificado, que pertenceu ao 
Carmo, e que, ha muitos annos, é devotamente vene- 
rada por grande numero de fieis, fa no prestito, mui 
simples, mas numeroso, que percorreu a freguezia 
do Sacramento. 

A expressão da imagem, que representa, de tama- 
nho natural, o Redemptor do mundo na hora supre- 
ma da agonia, as poucas vezes que tem sido vista 
por este modo, tudo isto junto ao silencio, com que 
todos corriam para presenciarem tão solemne prova 
de fé e de esperança, eram sensações que se coavam 
na alma, e que vinham rebentar em lagrimas, que 
se viram cahir de bastantes olhos, Quando a de- 
voção produz d'estes cífeitos, deve ser apontada co- 
mo exemplo. É para esse fim que aqui deixamos es- 
tas linhas. Foi cedificante o encontro que no Rocio 
houve das duas procissões de que damos noticia. 
Consta-nos que do Paço do Lumiar para a freguezia 
foi conduzida a imagem de $, Sebastião. No Campo 
Grande tambem houve procissão, a qual foi devota- 
mente feita. 

Omicinas da Companhia de illuminação 
de gaz. 


313 A Compannia da iluminação por meio de 
gaz franqueou ao publico as suas oficinas, prestan- 
do a todos quantos ahi concorreram explicações pre- 
cisas para se comprehender o processo da extracção 
« distribuição do gaz. 

No dia 9 Sua Magestade a Rainha e Sua Mages- 
tade Elrei, acompanhados pelo Principe Real e pelo 
Infante D. Luiz, visitaram todas as officinas, sendo 
recebidos pelos Directores da Companhia e varias 
pessoas, que, para esse fim, foram convidadas, e no 
numero das quaes entravam os membros da Camara 
Municipal. 

Estiveram presentes os Srs. Ministros dos Estran- 
geiros, da Guerra e da Fazenda. 

As olficinas fazem muita honra á Direcção. Estão 
bem construidas, com muita ordem e aceio. Os ga- 
zometros, cada um com capacidade para 1.000 pi- 
pas de agua, estão perfeitamente construidos, e com 
bastante solidez. Os purificadores são perfeitos. E os 
fornos e retortas são bem fundidos, e estão acabados 
com perfeição. A chaminé, toda de tijolo e de gran- 
de altura, é obra digna de louvor, 

O Sr. Detry merece uma especial menção pela ur- 
banidade e activa diligencia com que acudia a todas 
as perguntas e às providencias de que se careciam. Sa- 
bemos que muito se lhe deve ácerca do bom resul- 
tado, que a Companhia colheu nesse dia, dos esfor- 
ços, que não tem deixado de fazer para completar a 
grandiosa obra de que se encarregou. 
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Regosijámo-nos ao ler um grande distico, em que 
mui acertadamente se mandou escrever dos 03 
trabalhos foram feitos por operarios portuguezes 

A satisfação dos centenares de pessoas que visita- 
ram as officinas, os louvores que todos lhes teceram, 
são um premio moral de subido valor para esses, 
operarios, ao passo que devem animar o zelo, já pro- 
vado, da Companhia, para levar ao cabo uma empre- 
za, que todos nós devemos auxiliar com, a melhor 
vontade. 

O artigo, que na primeira parte do Jornal publi- 
câmos, escripto por um dos nossos ilustres collabo- 
radores, dispensa-nos de acerescentar quaesquer no- 
ticias ácerca da parte scientifica do processo. Quan- 
to aos meios, pelos quaes esta Empreza deve ser au- 
xiliada, tencionâmos tracta-los em artigo especial. 


Serão Litterario. 


314 Em a noite de 13 do corrente houve no (Gre- 
mio Lilterario um serão, que esteve mui brilhante, 
tanto pela concorrencia dos socios, como pelo merito 
das composições que ahi se leram e recitaram, 

Foi uma reunião improvisada; não approvamos o 
modo precipitado de levar à effeito taes reuniões; e 
no proximo numero, para interesse do Gremio, fare- 
mos a este respeito algumas considerações. 

No entanto, é mister que o publico saiba, que, se 
alguns socios ahi deixaram de apresentar trabalhos, 
é porque souberam da reunião e das leituras quan- 
do leram. os annuncios publicados nos jornaes do 
mesmo dia, em que houve a reunião. 

Nºesse serão appareceu mais uma prova plena: de 
tudo quanto temos dito ácerea do Sr. Castilho, e dos 
laços de amor, com que a sua alma se liga á nova 
geração. 

Era uma festa em que parte da mocidade havia de 
figurar. O Sr. Castilho não faltou, e o seu vasto 
talento, a candura e amenidade do seu estylo ahi 
resplandeceram como reflexos de um grande geni 
reproduzidos na alma de quantos o ouviram recitar 
o fragmento dos Jardins—a Chacara da Senhora da 
Nazarelh— e o Natal do Pobre. 

O efeito da chacara (oi espantoso. 

Ninguem compõe uma poesia com mais variedade 
de colorido, ninguem a recita com mais propriedade 
e sentimento. 

Os applausos, as saudações de enthusiasmo a ca- 
da passo cortavam-a voz do poeta. 

Nós vimos com olhos de irmão, que pelo aficeto 
nos liga ao Sr, Castilho, a completa victoria que o 
seu talento alcançava sobre qualquer ingratidão ou 
esquecimento de que o grande poeta se possa queixar. 

O Sr. Corvo leu um. proverbio em um acto Nem 
tudo que luz é oiro. fuma composição elegante, com 
o dialogo bem sustentado, e traçada com muita ar- 
te. O desenlace é altamente moral: o ridiculo fica 
severamente castigado em uma das mais parvas das 
suas fórmas. Felicitamos o Sr. Corvo por ser auetor 
de tão linda e chistosa composição. 

O Sr. Francisco Palha recitou com paixão uma 
poesia, A Voz do Cego: é por certo a mais bella das 
suas poesias conhecidas. 
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O Sr. A. de Serpa recitou Caio Gracco. Esta poe- 
sia, pelo arrojo e força com que está composta, pro- 
duziu uma profunda sensação. 

O Sr. Palmeirim recitou o Guerrilheiro, poesia po- 
pular e sentida, como elle sabe sentir todas as har- 
monias, que da alma passa para os seus cantos: re- 
citou tambem uma poesia Iyrica, O meu Anjo, e ou- 
tra a Napoleão. 

Todas serão publicadas em o nosso Jornal. A pe- 
dido de muitos dos seus amigos recitou o (Gomes 
Freire, que os nossos leitores mui bem conhecem 
como um dos seus mais inspirados cantos da Penin- 
sula. 

O Sr. Cazal Ribeiro recitou uma poesia escripta 
no Album do Sr. Palmeirim, Um voto. É uma com- 
posição cadente, cheia de harmonia e verdade, que 
só póde sahir do coração. A metrificação reveste-lhe 
magestosamente o pensamento da santa amisade, afina- 
da pelo amor da patria. 

O Sr. José Maria Grande recitou O Passeio do 
Emigrado ao Pire La Chaise. 

Todos os poetas foram saudados com muito affecto 
e enthusiasmo. 

O serão, começado ás 7 horas e meia da noite, 
acabou ás 11 horas. 


Calumnia. 


315 Nos jornaes do Porto se publicam cartas das 
pessoas, que tinham sido accusadas da profanação 
que se julgava ter havido na villa da Feira, e nas 
quaes se nega completamente o facto. Folgamos que 
assim acontecesse; mas conviria que semelhante ca- 
Jumnia não fique impune, porque, se tal systema des- 
carado de difamação continua, ninguem póde contar 
que o seu credito esteja a coberto dos mais infunda- 
dos conceitos. 


A Vivandeira. 


316 A Vivanpema, linda composição poetica do 
Sr. Palmeirim, e que osnossos leitores já conhecem, 
e, por ventura, saberão de cór, appareceu, no dia 
12, no theatro do Gymnasio, ataviada e enriquecida 
ainda pelo talento musico do Sr. Miró. 

Raras vezes os poetas logram tão boa dita com os 
setts interpretes philarmonicos. Se a compo: do 
Sr. Palmeirim era uma bella simphonia popular, a 
do Sr. Miró é, só per si, um poema. — Que gracio- 
sa toada no canto da amazona rustica' dos nossos tem- 
pos! Que enthusiasmo no côro militar! Que acerto 
e que originalidade de instrumentação ! O clarim e 
o'tambor, com todo o seu desgarre marcial, quão 
bem que se casam com os instrumentos, por assim 
dizer, paisanos da orchestra ! 

Os contrastes, ou contraposições, são o principal se- 
gredo do feitiço deste pequeno drama lyrico. É o 
amor e a guerra, é a vida nómada do soldado e o 
patriotismo, é a ancia dos prazeres, e um não sei quê 
de desapego da vida, é, finalmente, a mulher influin- 
do brandura nos corações calejados da tropa, e assu- 
mindo d'elles o que quer que seja de viril, sem re- 
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nunciar de todo o que é inalienável, a sua natureza 
amante e delicada ! 

Estamos persuadidos de que este poemeto, ainda 
depois de decorado por todos, continuará a ser repe- 
tido com encanto. 

A. F. pe Casritno. 


COMMERCIO, 


317 Cereaes em 14 de Março. 


Trigo do reino rijo 480 a 580 réis a bordo. 
520 a 600 » » 
400 a 480 » » 
250 a 270 » ” 
220 a 225 » ” 
Cevada do reino 230 a 20 n ” 
» dailha 200 a 205 » » 
Centeio do reino . 240 a 250 » » 


— Na praça de Londres, foram, em 26 de Fevereiro, 
cotados os fundos publicos das differentes nações do 
seguinte modo : 


PUNDOS INGLEZES. 


Do Banco 193: 194 Por 160. 
94 9 ' 
91, 91 ” 
> og 9? ” 
Exchequer bilis de Março... — — — Premio. 
» de Junho... 40 44 ” 
FSTRANGEIM 
Belgas. ... 4» 82 84  Pori00. 
Brasileiros , 5» 82 8 ” 
Dinamarquezes 3» — — ” 
Hispanhoes 5» 1h 18 » 
Ditos... E) as 30 » 
5» 79 9% ” 
Sn 49 al ” 
5» 26 26 ” 
Ê Som 85-28 ” 
Ditos consolid. 1841. — Er » 
Ditos divida interna. — Sem preço. ES 
5 » 105 107 » 


— Na mesma praça foram cotados os cambios pa- 
ra com as outras praças do modo seguinte : 


campros. 
Lisboa 58 58) Por 18000 rº. 
Porto. . 52p 52! » 
Rio de Jan 24 24 » 
Bahi: Na Es 
Paris . 2 20 85 ” 


Praça de Lisboa, 14 de Março. — Fundos publicos 
de 5 por cento a 52 por cento. Acgões do Banco de 
Portugal de 467 a 468,5000 rs. Acções do Fundo de 
Amortisação a 40 por cento. Agio das Notas do Ban- 
co de Lisboa, compra 25050, venda 2,030 réis: 
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— Cambios efectuados na Praça de Lisboa em 28 
de Fevereiro de 1849. 


gold 'y. 0. o ga 
Londres) G0dv......... 534 

90 dd.......0. 55 
Hamburgo 3md. ........ 48! 
Amsterdam » ipa a E 


Porto id= "p=". pus as et 
— Estado do mercado em 14 de março de 1849. 


Caffé, — Sem alteração notavel depois do nosso ul- 
timo numero, 

Assucar, — Continua a ser procurado para reex- 
portação, e tambem para a terra. O branco de Per- 
nambuco tem-se realisado a 1,5400, e o mascavado 
a 950 réis. 

Marfim. — Os possuidores estão firmes nos preços 
de 950 por Lei, 840 o meão, e 600 a 650 o Escara- 
velho de Angola, — que os compradores recusam dar. 

Salsa parrilha, — Tem-se vendido alguma da pri- 
meira sorte a 10,$500. A ordinaria continua empa- 
tada. 


BIBLIOGRAPHIA. 


318 O Filho do Diabo. Publicaram-se as folhas 
19 e 20 deste romance da Bibliotheca Litteraria. — 
Contém as folhas já publicadas : Prologo. Os tres ho- 
mens de vermelho, Introducção. A prisão de Franc- 
forte, primeira parte. O Domingo Gordo (em princi- 
pio, e continua até ao fim do volume, em que fina- 
lisa). 

Deposito geral onde se assigna e vende, rua Au- 
gusta n.º 8, rua do Arsenal n.º 31, e em Alcantara 
em casa do Sr. Silva. 

Preço de cada folha de 8 paginas, em 4.º pequeno, 
10 réis, pagos no acto da entrega. 

Das provincias recebem-se assignaturas, enviando 
o importe de 12 folhas dentro em carta fechada, e 
franca de porte, a qualquer das lojas acima mencio- 
nadas. ' 

Todo o individuo que sollicitar dez assignaturas 
realisaveis, recebe por isso uma entrega gratuita. 


O Lavrador Perfeito, ou tractado da lavoira, aug- 
mentado com o Reportorio do Lavrador e Hortelão 
para todos os mezes do anno, e ornado de 12 estam- 
pas lithographadas de differentes animaes, e instru- 
mentos agricolas mais modernos, 1 vol. de 234 pa- 
ginas. Vende-se por 240 réis nas lojas de Bordalo 
rua Augusta N.º 195, e na de Delfim rua da Prata 
N.º 105, no Porto na de Cruz Coutinho, Coimbra na 
do José de Mesquita, e Evora na de Gama. 


Landwirthsch of tliche Litteratur zeitung. — Um vol. 
por mez com 100 paginas. Redactor em chefe Mr. 
Fischer, presidente da regencia no principado de 
Birkenfeld. — Assigna-se em Francfort, na loja de 
Schsland — por anno 3,5700. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


Expediente. 
ESCRIPTORIO — Rua pos Faxquemos n.º 82. 
Correspondencia franca de porte—ao Repaeror 

E Proprietário DA Revista UNIVERSAL * 
LisBonENsE. 
Assignatura. 
Doze numeros. ... 


Vinte e quatro ditos . 
Quarenta e oito ditos. 


- 8600 réis. 
. 1,200 » 
« 2400 » 


Pon assinatura sahe cada numero a 50 réis : avul- 
so vende-se por 80 réis. 

A Empreza tem correspondentes em todos os Dis- 
trictos do Reino, Ilhas, e nos Portos do Brazil. 

— Recebemos a carta, com que nos honrou o Sr. 
Macario de Castro por mão do Sr. Visconde de Sá 
da Bandeira, bem como o folheto que diz respeito á 
questão do Douro. Com satisfação annuimos ao que 
nessa carta nos é pedido. 

— Além da continuada coadjuvação que o Sr. Cas- 
tilho se digna prestar-nos na redacção da nossa e sua 
Revista emquanto estiver em Lisboa, já temos em 
nosso poder, para serem publicadas, as poesias se- 
guintes : 

Constancia aldeã. 

Difinição do amor. 

O Rapaz dos Burros. à 

— Agradecemos e serão publicados os seguintes 
artigos : 

— Estudos das Sciencias Naturaes, Universidade 
de Coimbra, pelo Sr. Roque Fernandes Thomaz. 

— Simão Cocanheiro, pelo Sr. J. da Costa Cascaes. 

=— Fr, Gil, chacara pelo Sr. João de Andrade Corvo. 

— Tributamos um especial agradecimento ao Sr. 
Antonio de Serpa pela delicadeza com que, cedendo 
aos nossos rogos, nos concedeu a honra de hoje po- 
dermos publicar a sua inspirada poesia Caio Graco. 

— publicidade, que tem tido em varios jornaes 
da capital uma carta do Sr. Secretario do Cabido da 
Sé Patriarchal, nos dispensa da sua publicação. 


Ennara. — Na pag. 209, col. 2.º, lin. 27, em vez 
de — ervilhaus — lêa-se — ervilhacas. 

Na mesma pag. e col., lin. 28, em vez de — me- 
lilolos — lêa-se — e melitotos. 

Na mesma pag. e col. , lin. 29, em vez de— anu- 
phes — lêa-se — anaphes. 

Na mesma pag. e col., lin. 33, em vez de — in- 
tybico — lêa-se — intybus. 

Na mesma pag. e col., lin. 35, em vez de—ra- 
diculas — lta-se — radiadas. 

Na mesma pag. e col., lin. 36, depois de— pa- 
paver — accrescente-se — rheas. 

Na pag. 210, col. 1.º, lin. 25, em vez de — mis- 
turar — lêa-se — melhorar. 

Na mesma pag. e col., lin. 35, em vez de— ex- 
cicação — lêa-se — transsudação. 

Na mesma pag. e col., lin, 59, em vez de— vi- 
gorosa — lêa-se — rigorosa. 


